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ESTUDO TEMÁTICO

O mercado de trabalho 
da Economia Criativa 
em Santa Catarina

Este estudo da Secretaria de Estado do Planejamento (Seplan) 
analisa a evolução da Economia Criativa em Santa Catarina, 
apresentando seu crescimento no mercado de trabalho, a 
geração de empregos formais e sua importância estratégica 
para o desenvolvimento econômico regional. Com base em 
dados da PNAD Contínua, RAIS e Novo CAGED, o documento 
evidencia a expansão de setores como TIC, Publicidade, 
Design e Gastronomia, além de apresentar o perfil dos 
trabalhadores e a distribuição territorial da Economia Criativa 
no estado.
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Nos últimos anos, a economia catarinense 
registra a incorporação e a expansão de 
setores estratégicos, crescentemente in-
seridos nas cadeias globais de valor e nos 
novos paradigmas de sustentabilidade e 
de tecnologia. Naturalmente, essas trans-
formações se refletem em mudanças no 
mercado de trabalho, tanto em aspectos 
quantitativos (número de ocupações), 
como também qualitativos (perfil socioe-
conômico, escolaridade, rendimento, en-
tre outros). Dentre os novos temas emer-
gentes, destaca-se a Economia Criativa.

Neste estudo, a Diretoria de Políticas Pú-
blicas (DIPP) da Secretaria de Estado do 
Planejamento (Seplan) analisa a estrutura 

e a difusão do setor de Economia Criativa 
em Santa Catarina a partir dos dados do 
mercado de trabalho,  focando nas mu-
danças quantitativas e no perfil dos traba-
lhadores. Para tanto, foram utilizados os 
dados da Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios Contínua (PNAD Contínua/
IBGE), da Relação Anual de Informações 
Sociais  (RAIS/MTE) e do Novo Cadastro 
Geral de Empregados e Desempregados 
(Novo Caged)1. A análise utiliza como re-
corte geográfico as 21 associações regio-
nais da Federação de Consórcios, Associa-
ções de Municípios e Municípios de Santa 
Catarina (Fecam)1.

Introdução

1 Em razão da disponibilidade de cada fonte de dados, os períodos de comparação diferem entre as bases. Para a PNAD 
Contínua, o período analisado compreende o quarto trimestre de 2012 e de 2025. Para a RAIS, foram contrastados os 
dados de 2014 e 2024 e para o Novo CAGED os dados são referentes ao período de JAN 2025 à MAR 2026.
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MERCADO DE TRABALHO 
NA ECONOMIA CRIATIVA 
DEFINIÇÕES E FONTE  
DE DADOS

A economia criativa consolida-se como 
vetor estratégico para o desenvolvi-
mento econômico, social e cultural de 
Santa Catarina.

 
A Economia Criativa é um conceito em 
constante evolução, fundamentado em ati-
vos criativos que possuem o potencial de 
gerar crescimento e desenvolvimento eco-
nômico. Segundo a Conferência das Na-
ções Unidas sobre Comércio e Desenvolvi-
mento (UNCTAD), não existe uma definição 

única e exclusiva para o termo, tratando-se 
de um conceito subjetivo moldado ao lon-
go das últimas décadas, a partir da conver-
gência de um grupo central de indústrias 
criativas (UNCTAD, 2010). Em sua essência, 
ela compreende um conjunto de atividades 
econômicas baseadas no conhecimento, 
com uma dimensão de desenvolvimento e 
interligações em níveis macro e micro com 
a economia em geral, tendo as indústrias 
criativas como seu núcleo central. Histori-
camente, os estudos da área focaram em 
atividades produtivas cujo pilar é a criativi-
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MERCADO DE TRABALHO 
NA ECONOMIA CRIATIVA 
DEFINIÇÕES E FONTE  
DE DADOS

dade humana ou fatores culturais e sociais, 
utilizando recursos intangíveis e abundan-
tes como insumos principais.

A relevância da economia criativa reside 
em sua capacidade de estimular a geração 
de renda, a criação de empregos e a expor-
tação de ganhos, promovendo simultanea-
mente a inclusão social, a diversidade cul-
tural e o desenvolvimento humano. Essas 
indústrias têm ganhado status de motores 
de crescimento e vetores de desenvolvi-
mento devido à sua resiliência, mesmo em 
cenários de crise, e à sua significativa con-
tribuição na absorção de profissionais de 
alta qualificação. A economia criativa gera 
inovações e novos modelos de negócios 
que produzem um efeito de transborda-
mento (spillover) para outros setores da 
economia. Um exemplo contundente é o 
design, que agrega valor a indústrias tradi-
cionais — como moda, calçados e móveis 
— permitindo a diferenciação de produtos 
em mercados competitivos (Nyko e Zen-
dron, 2018). 

Para a delimitação e mensuração da eco-
nomia criativa neste estudo, adota-se a 
metodologia proposta pelo Instituto Jones 
dos Santos Neves (IJSN), que fundamenta 
a identificação e categorização das ativida-
des criativas nos códigos da Classificação 

Nacional de Atividades Econômicas (CNAE 
2.0) e da CNAE Domiciliar. Essa abordagem 
permite uma análise comparativa e padro-
nizada, dividindo o setor em 12 segmentos 
basilares: Design, Teatro (artes cênicas), 
Artesanato, Música, Audiovisual, TIC (Tec-
nologia da Informação e Comunicação), 
Festas e Celebrações, Gastronomia, Publi-
cidade, Patrimônio e Artes, Editorial e P&D 
(Pesquisa e Desenvolvimento) (IJSN, 2016; 
IJSN, 2026).

Quanto às fontes de dados, a análise utiliza 
microdados de três bases principais: micro-
dados da  Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios Contínua (PNAD Contínua/
IBGE), da Relação Anual de Informações 
Sociais  (RAIS/MTE) e do Novo Cadastro 
Geral de Empregados e Desempregados 
(Novo Caged/MTE). Essas fontes permitem 
observar os vínculos formais de trabalho e 
os estabelecimentos econômicos com alta 
granularidade geográfica. O recorte geo-
gráfico para Santa Catarina segue a divisão 
das 21 associações regionais da Federação  
de Consórcios, Associações de Municípios 
e Municípios de Santa Catarina (Fecam).
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EVOLUÇÃO DOS 
TRABALHADORES OCUPADOS 
NA ECONOMIA CRIATIVA EM 
SANTA CATARINA

O crescimento das ocupações criativas 
em Santa Catarina supera a média na-
cional e redefine o peso do estado nes-
se setor.

A perspectiva de fortalecimento da Eco-
nomia Criativa no estado se mostra pro-
missora quando se observa o crescimento 
das ocupações nesse setor, com base nos 
microdados da PNAD Contínua de 2012 e 
2025. Em 2012, no Brasil como um todo, 

foram registrados 7,9 milhões de ocupa-
dos nos segmentos da Economia Criativa. 
Treze anos depois, esse número aumentou 
para 11,1 milhões, um crescimento de 40%, 
bem acima dos 14,2% registrados para os 
ocupados como um todo. Santa Catarina 
nesse período apresentou um crescimento 
ainda mais vigoroso na Economia Criativa: 
297,5 mil ocupados em 2012 e 484,2 mil em 
2025, um crescimento de 62,8%, bem aci-
ma da média nacional para o setor e bem 
acima da média das ocupações do estado 
(31,5% entre 2012 e 2025). 
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Economia Criativa, mas que teve uma queda de 0,78% pontos per-
centuais no período. 

Figura 1: Total absoluto (milhares), participação percentual no total do Brasil das ocu-

pações da Economia Criativa e variação percentual em relação a 2012 - Unidades da 

Federação, 4º trimestre de 2025.

Fonte: Seplan-SC (2026), com base em microdados da PNAD Contínua (IBGE).

O aumento expressivo das ocupações da Economia Criativa em 
Santa Catarina foi verificado de maneira distinta entre os segmen-
tos que a compõem. O gráfico 1 mostra que, entre 2012 e 2025, 
o segmento que mais cresceu foi o de Tecnologia da Informação 
e Comunicação (TIC), com impressionantes 245,4%, quatro vezes 
mais que a média estadual para o setor como um todo, seguido 

Com essa dinâmica, a participação de Santa Catarina no total de 
ocupações da Economia Criativa entre as unidades da Federação 
aumentou substantivamente. Com base na figura 1, em 2012, SC 
respondia por 3,75% do total de ocupações da Economia Criativa 
no Brasil, em 2025, essa participação passou para 4,35%, um au-
mento de 0,6 pontos percentuais, o maior aumento de participa-
ção dentre todas as unidades da Federação. Ainda que São Paulo 
se mantenha em um elevado patamar de participação, de 28,16%, 
condizente com seu tamanho econômico e populacional, Santa Ca-
tarina aumentou sua participação no período, aproximando-se do 
Rio Grande do Sul (4,97%), o sexto maior mercado de trabalho da 
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por Publicidade (128%), Design (86,27%) e Gastronomia (74,12%). 
Com esse crescimento diferenciado, alguns segmentos da Econo-
mia Criativa catarinense se destacam no cenário nacional. Enquan-
to Santa Catarina se situa como sétimo maior mercado de trabalho 
da Economia Criativa, o segmento do Artesanato catarinense ocu-
pa a terceira posição na listagem nacional e os segmentos de TIC 
e de Música estão na quarta colocação nacional. Apesar do cresci-
mento desses segmentos, cabe observar a queda expressiva nas 
ocupações dos segmentos Editorial (-88,82%) e Patrimônio e Artes 
(-51,28%).

Os microdados da PNAD Contínua permitiram visualizar a traje-
tória dos trabalhadores da Economia Criativa em Santa Catarina 
dentro do cenário nacional e analisar o movimento dentro dos 
segmentos da Economia Criativa. Contudo, para entender o com-
portamento dentro do território catarinense, torna-se necessário 
utilizar a RAIS/MTE, focando exclusivamente nos vínculos formais 
de trabalho e nos estabelecimentos econômicos.

Fonte:  Seplan-SC (2026), com base em microdados da PNAD Contínua (IBGE).

Gráfico 1: Ocupações da Economia Criativa (EC) segundo seus segmentos pelo total, 

taxa de participação (%), variação (%) e posição no ranking nacional - Santa Catarina, 

4º trimestre de 2012 e 2025
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ESTABELECIMENTOS 
ECONÔMICOS E EMPREGOS 
NA ECONOMIA CRIATIVA 
NAS ASSOCIAÇÕES DE 
MUNICÍPIOS CATARINENSES

Os vínculos formais de trabalho re-
velam a distribuição territorial da 
Economia Criativa e consolidam Santa 
Catarina como referência nacional no 
setor.

A alta granularidade dos dados disponibi-
lizados pela RAIS/MTE permite um olhar 
mais local sobre as dinâmicas do mercado 
de trabalho, ainda que restritas à sua par-
cela formal. Esta seção utiliza essa base de 

dados para analisar a evolução e fornecer 
um retrato da Economia Criativa no territó-
rio catarinense.

De acordo com os dados da RAIS/MTE, em 
2024 Santa Catarina somava 31.777 esta-
belecimentos econômicos cuja atividade 
principal estava ligada à Economia Criativa. 
Este número representava 5,8% dos esta-
belecimentos do setor no Brasil e colocava 
o estado como o sexto em quantidade de 
estabelecimentos desse tipo.
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Em Santa Catarina, a maior parte desses estabelecimentos está 
vinculada aos segmentos de Gastronomia ou P&D, que, em 2024, 
reuniam 67,6% dos estabelecimentos do setor. Territorialmente, há 
uma concentração dos estabelecimentos da Economia Criativa na 
faixa leste do estado, principalmente nos municípios de Florianó-
polis, Joinville, Blumenau e Balneário Camboriú, que  concentram 
32,5% do total (figura 2).

Considerando os vínculos formais de trabalho, em 2024 a Econo-
mia Criativa empregava mais de 209.767 trabalhadores em San-
ta Catarina, o que significava aproximadamente 7,4% do empre-
go formal no estado. Este resultado coloca Santa Catarina como o 
quarto estado com maior parcela de trabalhadores formais ligados 
ao setor da Economia Criativa. Em termos comparativos, no Brasil, 
os trabalhadores formais no setor somavam 4 milhões no mesmo 
ano, o que representava 7,3% do total.

A análise da série histórica demonstra a dinamicidade e a impor-
tância deste setor para o mercado de trabalho formal no estado. 
O emprego nessas atividades cresceu 42,3% entre 2014 e 2024, 
passando de 147.371 para 209.676 vínculos formais. O emprego 
formal total no estado, considerando todas as atividades, cresceu 
24,8% no mesmo período.

Tomando como base esses mais de 209 mil vínculos formais de 
trabalho, a massa de rendimentos movimentada em dezembro 
de 2024 foi de aproximadamente R$866 milhões2. Santa Catarina 
também apresentou o 3° maior rendimento médio entre estados 
brasileiros para o mês, de R$4.130,33, um crescimento de 19%  em 
relação ao recebido em dezembro de 2014, o que evidencia o papel 
crescente deste setor para a economia catarinense.

Entre os segmentos que compõem a Economia Criativa, os de Gas-
tronomia,  de Pesquisa e Desenvolvimento e de TIC foram os que 
mais empregaram em 2024, com 76,2% dos empregos formais do 

Figura 2: Estabelecimentos da Economia Criativa por Municípios - SC, 2024

Fonte: Seplan-SC (2026), com base em dados da RAIS/MTE (2024).

2 Valores calculados a partir da massa salarial recebida em dezembro de cada ano. 
Os valores foram deflacionados pelo INPC: março de 2026 = 100.
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setor. O segmento de TIC  se destacou tanto pela quantidade de 
vínculos formais de trabalho, que aumentaram de 18.466 em 2014 
para 48.911 em 2024, como pelo crescimento da parcela do em-
prego formal do segmento na Economia Criativa, que cresceu de 
12,5% para 23,3% no mesmo período.

A percepção de que as atividades da Economia Criativa estão con-
centradas na faixa leste do território do estado pode ser evidencia-
da não apenas pela parcela dos estabelecimentos neste território, 

Fonte: Seplan-SC (2026), com base em microdados da RAIS/MTE (2014; 2024).

Gráfico 2: Evolução do emprego na Economia Criativa por setor - SC, 2014 e 2024

mas também em relação aos empregos formais no setor (figura 
3). As associações de municípios com os maiores quantitativos de 
vínculos formais de trabalho no setor em 2024 foram a GRANFPO-
LIS, a AMUNESC, a AMVE, a AMFRI e a AMREC, que concentravam 
74% do emprego formal. Em outras palavras, a litoralização parece 
se refletir também para o conjunto dos segmentos da Economia 
Criativa.

Em termos relativos, cinco associações de municípios tiveram 
crescimento do emprego acima da média estadual, de 42,3%. Este 
foi o caso da AMOSC (65,1%), da GRANFPOLIS (63,5%), da AMREC 
(52,2%), da AMUNESC (51,8%) e da AMAVI (51%). Somente a AM-
MOC apresentou redução no número de vínculos formais de traba-
lho na Economia Criativa entre 2014 e 2024, de -7,9%. 

Já entre os municípios, o que apresentou maior número de vín-
culos formais na Economia Criativa foi Florianópolis, com 45.177 
empregados e crescimento de 60,9% entre 2014 e 2024, seguido 
por Joinville (23.804 e 64,4%), Blumenau (16.612 e 23,7%) e São José 
(10.761 e 73,2%).

Foto: Ricardo Wolffenbuttel,SECOM
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Figura 3: Total de vínculos formais de trabalho e variação percentual na Economia Criativa - Associações de Municípios de Santa Catarina, 2014 e 2024

Fonte: Seplan-SC (2026), com base em dados da RAIS/MTE (2024).
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Ao se observar a evolução dos vínculos formais de trabalho dentro 
do território por segmento da Economia Criativa, observa-se um 
movimento distinto (figura 4). As regiões do litoral, como visto, con-
centram grande parte dos empregos do setor. Analisando os doze 
segmentos da Economia Criativa, em dez deles as três regiões com 
a maior quantidade de vínculos formais eram ocupadas por asso-
ciações do litoral. As exceções são os segmentos da Publicidade, 
em que a AMAVI ocupava a terceira posição, com 833 empregados 
com carteira assinada; e do Audiovisual, no qual a região da AMU-
RES tinha 492 vínculos formais de trabalho em 2024 nesse segmen-
to, o terceiro maior patamar. 

Apesar dessa concentração, chama atenção o crescimento relativo 
de alguns segmentos no interior, entre 2014 e 2024. São os casos 
do Artesanato e do Design, com crescimento expressivo no planal-
to serrano e extremo oeste. O segmento de  Publicidade parece 
se expandir de forma positiva por todo o estado, com intensidade 
considerável nos planaltos norte, serrano e meio-oeste. Por fim, 
entre os destaques dos segmentos da Economia Criativa nas regi-
ões, cabe registrar o crescimento das atividades de TIC em pratica-
mente todo território catarinense, com exceção apenas da AMURC 
e da AMPLASC.

Figura 4:  Total de vínculos formais de trabalho e variação percentual segundo segmen-

tos da Economia Criativa - Associações de Municípios de Santa Catarina, 2014 e 2024

Fonte: Seplan-SC (2026), com base em dados da RAIS/MTE (2024).
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Figura 4:  Total de vínculos formais de trabalho e variação percentual segundo segmentos da Economia Criativa - Associações de Municípios de Santa Catarina, 2014 e 2024

Fonte: Seplan-SC (2026), com base em dados da RAIS/MTE (2024).
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Figura 4:  Total de vínculos formais de trabalho e variação percentual segundo segmentos da Economia Criativa - Associações de Municípios de Santa Catarina, 2014 e 2024

Fonte: Seplan-SC (2026), com base em dados da RAIS/MTE (2024).
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Considerando o perfil dos trabalhadores formais da Economia 
Criativa, as mulheres ocupam 51,3% das vagas e os homens 48,7%. 
Além disso, devido à natureza de suas atividades, o setor se apre-
senta como atrativo para os trabalhadores jovens (de até 29 anos), 
que representam 37,5% dos empregados formais, chegando a 
49,3% no setor de Publicidade.

Quanto à escolaridade, 45% dos trabalhadores tinham ensino mé-
dio completo e 33,2% ensino superior completo, comparando com 
a média estadual de 48,3% e 23,7%, respectivamente. É possível 
perceber que os setores da Economia Criativa demandam traba-
lhadores mais qualificados, o que reforça a importância estratégica 
do setor para o desenvolvimento da economia catarinense. A par-
cela de empregados com ensino superior completo é ainda mais 
expressiva em alguns segmentos, alcançando 71,7% entre os tra-
balhadores formais na TIC, 53,2% no P&D e 50,1% no Audiovisual.

O perfil do trabalhador da Economia Criativa, juntamente com a 
distribuição territorial do emprego do setor, revelam que estas ati-
vidades estão presentes, em maior ou menor grau, em todo o es-
tado. Apesar da concentração na faixa litorânea, alguns segmentos 
têm apresentado crescimento significativo em regiões interioranas. 
Adicionalmente a estes fatores, a presença de trabalhadores com 
maior escolaridade e de jovens pode posicionar esse setor como 
possível vetor de desenvolvimento econômico.

Figura 4:  Total de vínculos formais de trabalho e variação percentual segundo segmen-

tos da Economia Criativa - Associações de Municípios de Santa Catarina, 2014 e 2024

Fonte: Seplan-SC (2026), com base em dados da RAIS/MTE (2024).
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Gráfico 3: Perfil do trabalhador formal na Economia Criativa por sexo, faixa etária e escolaridade - SC, 2024

Fonte: Seplan-SC (2026), com base em microdados da RAIS/MTE (2024).
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A GERAÇÃO DE 
EMPREGO FORMAL NA 
ECONOMIA CRIATIVA

A Economia Criativa catarinense man-
tém sua trajetória de expansão do em-
prego formal, com destaque para os 
segmentos de Publicidade e TIC e para 
o dinamismo das regiões litorâneas.

A análise dos dados do Novo CAGED para 
o período de janeiro de 2025 a março de 
2026 revela a dinamicidade do mercado de 
trabalho formal da Economia Criativa em 
Santa Catarina, com a geração de um saldo 
de 12.221 novos vínculos. Esse resultado 
reforça o papel do setor como um vetor es-
tratégico de crescimento, superando desa-

fios econômicos e consolidando a posição 
do estado no cenário nacional.

O crescimento do emprego formal foi im-
pulsionado predominantemente pelos  
segmentos de Publicidade, que foi respon-
sável pela abertura de 58,2% das novas 
vagas formais, e pela TIC, que respondeu 
por 22,4% dos novos empregos formais da 
Economia Criativa. Este último confirma 
a robustez do setor de tecnologia como 
motor de inovação e atração de profissio-
nais de alta qualificação, visto que 71,7% 
dos trabalhadores TIC possuem ensino su-
perior, conforme o gráfico 3. Em seguida, 
destacaram-se os setores de Gastronomia 

Foto: Jonata Rocha, SECOM
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A GERAÇÃO DE 
EMPREGO FORMAL NA 
ECONOMIA CRIATIVA

e de Festas e Celebrações, com a abertura de 11,9% e 
7,6% das novas vagas, respectivamente. Os segmentos 
de P&D, Design, Teatro e Música somam-se aos setores 
que puxaram o saldo positivo de empregos no estado.

Embora a Economia Criativa demonstre um vigor expres-
sivo, com um saldo de 12.221 empregos formais em San-
ta Catarina, alguns segmentos específicos apresentam 
saldo negativo, o que pode sugerir um período de ajuste 
e transição, refletindo desafios estruturais, que análises 
anteriores já sinalizavam. 

O Artesanato registrou o maior saldo negativo, com o 
fechamento de 566 vagas de emprego formal. Outros 
segmentos que apresentaram saldo negativo foram o 
Editorial e de Patrimônio e Artes, que já apresentaram 
leve queda conforme tendências de anos anteriores. O 
setor Audiovisual também apresentou saldo negativo 
mas diferente dos segmentos citados acima, apresenta-
va uma trajetória de crescimento do emprego de 27,9% 
entre 2012 e 2025, conforme seção anterior, e chegou a 
ser um destaque de empregabilidade em regiões como a 
AMURES.

É importante notar que, embora os números recentes in-
diquem um momento de retração — especialmente em 
regiões como AMURES e AMARP —, o estado mantém 
uma posição de prestígio, ocupando o 3º lugar no ranking 
nacional de ocupações no Artesanato.

Gráfico 4: Saldo de empregos da Economia Criativa por segmentos - SC, de janeiro 
de 2025 a março de 2026.

Fonte: Seplan-SC (2026), com base em microdados do Novo CAGED/MTE (2025-2026).
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Quanto à dinâmica territorial, a região da GRANFPOLIS destaca-se 
com o saldo de 4.868 novas vagas nos últimos 15 meses, seguida 
pela AMFRI (+2.365) e pela AMUNESC (+1.553). Na GRANFPOLIS e 
na AMFRI, o resultado foi fortemente alavancado pela Publicidade. 
Já na AMUNESC, o crescimento distribuiu-se de forma mais equili-
brada entre Gastronomia e TIC.

Gráfico 5: Saldo de vínculos formais de trabalho na Economia Criativa -  

Associações de municípios de Santa Catarina, de janeiro de 2025 a março de 2026

Fonte: Seplan-SC (2026), com base em microdados Novo CAGED/MTE (2025-2026).
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No interior, a AMOSC destacou-se com o maior saldo no segmento 
de Gastronomia (+429), o que pode apontar para o fortalecimen-
to desse setor no oeste catarinense. A AMAVI, por sua vez, apre-
sentou um resultado relevante em Publicidade (+812), sinalizando 
uma expansão deste segmento para além dos polos tradicionais. 

Apesar do saldo positivo no estado, a tabela 2 revela disparidades 
regionais. Associações como a AMPLANORTE (-145), AMURES (-48) 
e AMARP (-28) apresentaram saldos negativos, influenciadas prin-
cipalmente pela queda no emprego formal em segmentos como 
Artesanato e TIC em algumas dessas localidades.

Tabela 1: Saldo dos vínculos formais de trabalho segundo Associação de Municípios da Fecam por segmentos da Economia Criativa - SC, janeiro de 2025 a março de 2026

Fonte: Seplan-SC (2026), com base em microdados do Novo CAGED/MTE (2025-2026).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

As atividades da Economia Criativa con-
solidam-se como um vetor estratégico de 
desenvolvimento econômico, tanto no pla-
no nacional quanto no contexto de Santa 
Catarina. Os dados analisados evidenciam 
não apenas a expressividade atual do se-
tor, com 484 mil trabalhadores ocupados 
e uma massa salarial de R$2,256 bilhões, 
mas também sua trajetória de expansão 
consistente e acelerada ao longo do tem-
po.

O dinamismo do setor pode ser visto nos 
dados da série histórica, que aponta o 
crescimento de 62,8% no número de traba-
lhadores ocupados entre 2012 e 2025 em 
Santa Catarina. Esse resultado supera sig-
nificativamente a média nacional, de 40%, 
sinalizando que o estado ocupa uma posi-
ção de destaque na consolidação da Eco-
nomia Criativa no país.

A análise por segmentos revela a nature-
za plural e territorialmente distribuída da 
Economia Criativa catarinense. Enquanto 
segmentos como a TIC e a Publicidade im-
pulsionam o crescimento por meio de ativi-
dades de alta complexidade tecnológica e 
elevado valor agregado, segmentos como 
Design e Artesanato emergem com dina-
mismo particular nas regiões do Planalto 
e Meio-Oeste catarinense, ampliando o 
alcance territorial do setor e seu potencial 
como instrumento de desenvolvimento re-
gional.

Os dados do mercado de trabalho formal 
permitiram mensurar o tamanho e perce-
ber a dinâmica do setor no território cata-
rinense, além de analisar aspectos indivi-
duais dos trabalhadores. Por fim, a análise 
dos dados da Economia Criativa coloca este 
setor como estratégico para o desenvolvi-
mento econômico e territorial do estado.

Foto: Ricardo Wolffenbuttel, SECOM
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